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Mundial de Futebol de Praia parece ser a aposta forte

Espinhenses não se 
mostram muito otimistas 

com a chegada do ano novo
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Antevisão

Com 2014 já para trás, é 
altura de projetar 2015. 

O Maré Viva saiu à rua e 
teve a oportunidade de falar 
com vários espinhenses. 
Questionados sobre o que 
o novo ano pode trazer 
ao concelho, muitos não 
alinham em euforias e 
temem que 2015 não traga 
nada de novo. Outros 
lembram o Mundial de 
Futebol de Praia organizado 
pela FIFA e não esquecem 
as atividades culturais que 
Espinho tem e que já são 
uma marca registada.

“Vão reduzir o preço da água? 
Vamos pagar menos IMI? As 
obras da Alameda vão avançar? 
Não? Então nada vai mudar em 
2015.” Foi desta forma que An-
tónio Oliveira respondeu ao Maré 
Viva quando questionado se 2015 
será bom para os espinhenses. 
Pragmático, o professor reforma-
do atirou ainda que “Espinho vai 
alinhar pelo mesmo diapasão que 
o governo. Sem eleições, nunca 
vai haver obras de grande plano. 
Apenas projetos em que alguns 
nem devem sequer sair do pa-
pel”. Já Miguel Costa, estudante 
na Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, mostrou-se 
mais otimista com 2015. “Segun-
do o que sei, Espinho vai receber 
o Campeonato Mundial de Fute-
bol de Praia. Será um excelente 
evento para a cidade e o conce-
lho pois irá ser muito publicitado 
e isso é muito importante para 
um município tão pequeno como 
este”.

Embora já não seja o conce-
lho com a taxa de desemprego 
mais alta de Portugal, a verdade 
é que Espinho continua no fundo 
da tabela e, pelo que os nossos 
leitores afirmaram, isso não deve 
mudar. Será sempre um cancro 
que não tem forma de virar be-
nigno. “Felizmente estou empre-
gada, mas o meu filho foi despe-
dido há pouco tempo. Na família 
mais chegada temos também ou-
tros casos de desemprego. A si-
tuação de alguns só não é mais 
complicada porque ainda vão 
recebendo subsídio de desem-
prego. Mas, quando acabar, se 
calhar vão ter de entregar a casa 
ao banco. Em Espinho, há mui-
to tempo que não há emprego”, 
contou Margarida Pinho. A espi-
nhense lembrou que a Solverde e 
a Câmara Municipal de Espinho 
são os dois principais emprega-
dores do concelho e isso é uma 

prova “de que Espinho não sou-
be crescer nem se desenvolver. 
Não procurou investidores nem 

apostou numa zona industrial. 
Hoje não temos praticamente fá-
bricas a funcionar aqui. Por mais 

2015 será um ano complicado para o Sporting Clube de Espinho 

Clube sem casa?
2014 marcou o Sp. Espinho de várias maneiras. Além de celebrar 
o seu centenário, o clube tigre viu-se privado de uma direção 
após ter Rodrigo dos Santos ter apresentado a sua demissão. 
O clube esteve quase a pertencer a uma Sociedade Anónima 
Desportiva liderada por Miguel Azevedo Brandão, mas os sócios 
não gostaram da ideia. Daí nasceu um movimento que culminou 
com a eleição de Bernardo Gomes de Almeida como presidente. 
Devido a um acordo de credores, o clube vareiro ficará sem 
instalações no final desta época desportiva. E segundo o que 
o Maré Viva conseguiu apurar, ao contrário de informações que 
foram surgindo, esse acordo deverá mesmo avançar a um curto 
prazo e, como consequência, os terrenos deixarão de pertencer 
aos tigres. Sem pavilhão há alguns anos e agora sem um estádio 
e com uma equipa de futebol a lutar para não descer, a situação 
é cada vez mais complicada. 
Dia 16 de janeiro, Bernardo Gomes de Almeida e a sua equipa 
tomarão posse e só aí apresentarão soluções para o emblema 
centenário.   NO

esforços que agora sejam feitos, 
jamais vamos conseguir competir 
com Vila Nova de Gaia, Santa Ma-
ria da Feira ou até mesmo Ovar. 
Por isso, nesse campo, 2015 não 
vai trazer novidades boas. Bem 
pelo contrário, a probabilidade 
de as empresas fecharem é maior 
e com isso vai haver mais despe-
dimentos e mais desemprego” 
explicou Margarida Pinho. 

Mais cultura no Inverno

O Maré Viva teve a oportunidade 
de falar com alguns silvaldenses 
sobre 2015. O novo Centro Escolar 
de Silvalde e os apoios de pesca 
são duas obras importantes que 
devem entrar em funcionamento a 
curto prazo. Rosa Couto lembrou 
que as crianças silvaldenses “fica-
ram prejudicadas em relação às das 
outras freguesias. Em Anta e Para-
mos tiveram direito a uma escola 
nova e as nossas ainda andam pe-
las estruturas antigas. Contudo, no 
próximo ano letivo já devem mudar 
para o novo Centro Escolar”. A sil-
valdense recordou ainda que “2015 
não vai certamente trazer fortuna 
a Espinho. O povo vai ser sempre 
prejudicado. Os ordenados não vão 
aumentar ao contrário dos impostos 
e das contas que temos de pagar”.

Espinho é uma cidade virada 
para o turismo e, por isso mes-
mo, uma grande parte das suas 
atividades decorrem durante os 
meses de calor. Festivais como 
“Estátuas Vivas”, FIME, Mar_Ma-

Embora não exista uma agenda 
oficial para estes projetos, a verda-
de é que já estão praticamente con-
cluídos e devem ser inaugurados em 
2015. Falamos sobre o Centro Esco-
lar de Silvalde, apoios de pesca no 
Bairro Piscatório e obras de defesa 
da costa em Paramos. O primeiro há 
muito que devia ter sido concluído, 
mas a insolvência da empresa res-
ponsável pela sua construção veio 
atrasar todo o processo. 

Os apoios de pesca também so-
freram do mesmo mal do Centro 
Escolar, mas, aparentemente, já se 
encontram concluídos. 

As obras de defesa da costa em 
Paramos já têm finalmente luz ver-
de. Recordamos que, em janeiro de 
2014, o Ministro do Ambiente, Or-
denamento do Território e Energia, 
Jorge Moreira da Silva, esteve em 
Paramos com caráter de urgência 
depois das investidas do mar na-

quele inverno. Aí, ficou decidido uma 
espécie de “linha de crédito” para as 
autarquias poderem realizar obras 
de defesa da costa. Ultrapassadas 
as questões burocráticas, foi (final-
mente) decidido na segunda-feira 
passada, em reunião de Câmara, a 
aprovação de cerca de um milhão 
de euros para ser adjudicado para a 
realização dessas obras de defesa.

A terminar esta “agenda de pro-
jetos”, recuperando as declarações 
de Vicente Pinto, vice presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
ao Maré Viva de 17 de dezembro, 
as obras sobre o canal ferroviário 
não devem avançar em 2015. Po-
rém, esse ano “será de arranque 
em termos de lançamentos de pro-
jetos”. Ou seja, este ano será or-
çamentado e efetuado um projeto 
para essa obra, mas as máquinas 
só devem ir para o terreno em 2016.  
Nuno Oliveira

Projetos agendados

Mundial de Praia é 
cartão-de-visita

O Campeonato do Mundo de 
Futebol de Praia de 2015 vai ser 
disputado na praia da Baía entre 
09 e 19 de julho.

Portugal, ou melhor, Espinho, 
acolhe a oitava edição do Mun-
dial de Futebol de Praia, depois 
de ter sido disputado em Taiti 
(2013), Itália (2011), Dubai (2009), 
Marselha (2008) e Rio de Janeiro 
(2005 a 2007). 

O evento é organizado em 
parceria com a FIFA, Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) e 
Câmara Municipal de Espinho 
(CME). 

Como mais de 200 países te-
rão acesso às transmissões te-
levisivas do torneio, não será di-
fícil adivinhar a enorme projeção 
que este evento irá trazer a este 
cantinho à beira-mar plantado. 
Será certamente um dos pratos 
fortes, senão mesmo o principal, 
do ano de 2015.

Recordamos ainda que, sendo 
anfitriã, a seleção portuguesa 
de futebol de praia tem presen-
ça assegurada na fase final, cujo 
sorteio ocorre em 28 de abril, 
na Sala António Gaio do Centro 
Multimeios de Espinho.

rionetas são um bom exemplo 
disso. Inês Santos queixa-se 
um pouco dessa situação e era 
algo que gostava de ver muda-
do em Espinho: “Nos meses de 
Inverno não se passa nada em 
Espinho. Tirando o CINANIMA 
e as comemorações do Natal, 
andamos semanas sem ter no-
vidades em termos de ofertas 
culturais. Gostava que os nossos 
autarcas tivessem isso em aten-
ção pois não é só com futebol e 

corridas pelas ruas que vamos 
lá”. A terminar, a estudante uni-
versitária lembrou também que 
as festas populares e eventos 
pontuais como “Carnaval, Pás-
coa, Ano Novo e Natal” deveriam 
ter uma aposta maior da autar-
quia à semelhança do que acon-
tece com os concelhos vizinhos. 
“2015 deveria ser sempre um ano 
de mudança, mas temo que vai 
ser mais do mesmo”, terminou. 
Nuno Oliveira

2015 promete?



4

14 | 01
2015

M
V

M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

14 | 01
2015

M

5

V

M
aré de Notícias

Maria Henriqueta da Conceição Mano

Agradecimento e missa do 7.º Dia

Espinho, 12 de janeiro de 2015

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Tel. 227 345 129 | Tlm. 917 738 092 | funerariaajuda@sapo.pt

Seu marido, filhos, noras, genros, netos, 
bisnetos e restante família vêm agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no 
funeral do seu ente querido ou que de 
outro modo se associaram à sua dor. 
Comunicam que a missa do 7.º dia será 
celebrada dia 15, quinta-feira, pelas 19 
horas, na Igreja Matriz de Espinho
Desde já agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Anúncios

Consulta pública até 2 de fevereiro

Espinho com 
praias aptas
Segundo uma proposta 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente, 462 praias costeiras 
e interiores do continente 
deverão receber este ano a 
classificação de boas para a 
prática balnear. Comparando 
com o ano anterior, a lista 
integra mais cinco praias. A 
nível das águas costeiras, o 
Algarve lidera com 107 praias. 
O concelho de Albufeira, 
no Algarve, é o que conta 
com maior número (25), 
surgindo na segunda posição 
o município de Vila Nova de 
Gaia (19). 
Espinho entra na lista com: 
Praia da Baia, Rua 37, Azul, 
Paramos, Seca e Silvalde.
Lembramos que a época 
balnear decorre de 1 de junho 
a 30 de setembro, mas pode 
ser alterada pelas autarquias. 
NO 

Dia 15 de janeiro

Mundial de 
futebol de 
praia em 
discussão
A Câmara Municipal de 
Espinho e a Federação 
Portuguesa de Futebol 
promovem no próximo 
dia 15 de janeiro, às 
21h00, no edifício dos 
Paços do Concelho uma 
sessão de apresentação 
e esclarecimento acerca 
do Campeonato Mundial 
de Futebol de Praia que 
decorrerá em junho e julho na 
Praia de Baía.
Em comunicado, a CME 
lembra que “por se tratar de 
um evento de grande impacto 
turístico e económico para o 
concelho, que deve merecer 
a atenção e o interesse de 
comerciantes e agentes 
económicos locais de vários 
sectores de atividade (...) a 
Câmara Municipal de Espinho, 
FPF e FIFA, entidades 
promotoras do evento, querem 
dar a conhecer a todos os 
agentes económicos do 
concelho as oportunidades 
de negócio que o Mundial 
de Futebol de Praia pode 
proporcionar”.
NO

Termina curso sobre história de Espinho e outro começa

Visita a património espinhense dá 
lugar a “Histórias de habitar”

Termina com uma visita 
guiada a alguns dos 

aspetos mais significativos 
do património construído 
em Espinho entre 1900 e os 
nossos dias o Curso Livre 
sobre História de Espinho 
que a Nascente organizou 
e que teve orientação do 
Professor António Teixeira 
Lopes. A visita está 
marcada para o próximo 
sábado, 17, com encontro 
e saída do Elevens Caffe, 
pelas 10:15.

Embora a frequência do Curso 
Livre obrigasse a inscrição pré-
via, a participação nesta visita 
final é aberta a outros interessa-
dos, que deverão informar da sua 
intenção de tomar parte até sex-
ta-feira, 16. A visita interrompe 
às 12:30 para um almoço em que 
será servida a tradicional caldei-

rada vareira e retoma depois para 
uma segunda parte, a partir das 
15:00, para qual estão também 
abertas inscrições.

Assim, os interessados poderão 
acompanhar esta visita de reco-
nhecimento do património edifica-
do apenas durante a manhã, com 
ou sem almoço, ou só à tarde ou 
ainda nos dois períodos. Sempre 
com a orientação de António Tei-
xeira Lopes e com inscrição prévia.

  
Da ocupação do 

território à construção 
da memória

E é logo em inícios de fevereiro 
que arranca o segundo Curso Li-
vre sobre história local, que tem 
como proposta de trabalho para 
as 10 sessões de que se compõe 
o tema genérico “Espinho: histó-
rias de habitar”. O responsável 
por este novo curso será Hugo 

Equipa de rua do Centro Social de Paramos existe desde 2002

SMACTE continua até 31 
de dezembro de 2016
A carrinha do Serviço 

Móvel de Apoio à 
Comunidade (SMACTE) 
do Centro Social de 
Paramos continuará nas 
ruas do concelho, pelo 
menos, mais dois anos. O 
projeto, cofinanciado pelo 
Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e 
nas Dependências (SICAD), 
viu a sua candidatura 
aprovada de 1 de janeiro de 
2015 a 31 de dezembro de 
2016.

Há 13 anos que o Serviço Mó-
vel de Apoio à Comunidade do 
Centro Social de Paramos existe 
e o projeto irá continuar por, pelo 
menos, mais dois anos. No início, 
o projeto era cofinanciado pelo 
Instituto da Droga e da Toxicode-
pendência (IDT), entidade substi-
tuída entretanto pelo Serviço de 
Intervenção nos Comportamen-
tos Aditivos e nas Dependências 
(SICAD), mas o principal objetivo 
mantém-se: apoiar os utilizadores 
de droga e trabalhadores do sexo 
do concelho de Espinho. Assim, 
pelo menos, até final de 2016, 
a equipa de rua e a carrinha do 
SMACTE lá irão a fazer o seu tra-
balho de rua, nomeadamente em 
parques/zonas de estacionamen-
to, locais de prostituição de rua e 
bairros sociais.

Recorde-se que a equipa do 
SMACTE, composta por vários 
técnicos especializados, traba-
lham para reduzir riscos e minimi-
zar danos associados aos consu-
mos de substâncias psicoativas e 
às práticas sexuais. Os elemen-
tos do SMACTE pretendem ainda 
“promover os cuidados de saúde 
e de higiene e contribuir para a 
progressiva estruturação biopsi-
cossocial dos utilizadores de dro-
gas e dos trabalhadores do sexo”, 
pode ler-se no sítio do Centro So-
cial de Paramos.

SMACTE dá apoio em 
diversos níveis

O Serviço Móvel de Apoio à 
Comunidade presta apoio a vá-
rios níveis: troca/distribuição de 

material como preservativos, 
seringas, pratas, canecos, pe-
quenas refeições, materiais de 
higiene e roupas; cuidados de 
saúde, nos quais se incluem cui-
dados de higiene, cuidados de 
enfermagem, rastreios, vacina-
ção, educação para o consumo e 
práticas de menor risco.

Além disso, a equipa dá apoio 
psicossocial, fazendo um tra-
balho de triagem, apoio social, 
avaliação psicossocial, acon-
selhamento, encaminhamento, 
acompanhamento, intervenção 
em situação de crise e lavanda-
ria, assim como oferece informa-
ção e formação (distribuição de 
material informativo, divulgação 
de informação, divulgação de 
serviços, ações de informação e 
sensibilização). LM

No sábado à noite

Acidente provoca dois 
feridos
No sábado à noite, um aparatoso acidente no 
cruzamento da Rua 33 com a 16 provocou dois feridos 
ligeiros (um passageiro de uma viatura e o condutor 
da outra). A Policia de Segurança Pública esteve no 
local assim como os bombeiros Voluntários de Espinho 
para tomarem conta da ocorrência. Os feridos foram 
transportados conscientes para o Hospital de Vila Nova 
de Gaia.  NO

Mílton de cunha pinho

Agradecimento

Espinho, 31 de dezembro de 2014

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Tel. 227 345 129 | Tlm. 917 738 092 | funerariaajuda@sapo.pt

Sua esposa, filhos, noras, genro, 
netos e bisnetos vêm, por este meio, 
agradecer às pessoas que se asso-
ciaram à sua dor. 

Barreira, professor na Licencia-
tura em História da Arte da Fa-
culdade de Letras da Universi-
dade do Porto e investigador do 
CITCEM/Centro de Investigação 
Transdisciplinar «Cultura, Espa-
ço e Memória».

De acordo com o resumo do 
curso preparado por Hugo Bar-
reira, a abordagem do tema vai 
centrar-se no habitar como ocu-
pação do território e como deno-
minador de hábitos e vivências 
e, ainda, como fator de ”constru-
ção de memória, no seu registo, 
interpretação e gestão”. Entre os 
tópicos a abordar surgem a for-
mação do aglomerado oitocen-

tista espinhense, o desapare-
cimento de Espinho antigo e os 
seus vestígios, formas de habitar 
em Espinho na primeira metade 
do século XX, ou o aparecimen-
to das indústrias. O curso inclui 
visitas guiadas à Igreja Matriz e 
à Capela de Santa Maria Maior.

Este segundo Curso Livre so-
bre História de Espinho vai fun-
cionar às segundas-feiras à 
noite, das 21:15 às 23 horas, e 
as inscrições estão abertas pe-
los canais habituais, os mes-
mos para a visita do próximo 
sábado: telefones 227331357 e 
918134655 ou email comunica-
cao@nascente.org.pt. MV

À venda na sede da Cooperativa Nascente pelo valor de 20 €

Mala da Imagem Animada
Em Novembro de 2014, na abertura da 38ª Edição do CINANIMA, 
o Serviço Educativo deste Festival apresentou oficialmente a sua 
“Mala da Imagem Animada”.
Este produto, há muito desejado e idealizado pela equipa do 
Serviço Educativo do CINANIMA, viu finalmente a sua produção ser 
concretizada fruto do grande envolvimento e patrocínio exclusivo 
da Cartonagem Trindade, sediada em S. João da Madeira. A 
Mala cartonada impressa a cores, com aplicações a pele e pega 
contém: Brochura de apoio com informação sobre os princípios de 
animação de imagens; Brinquedos óticos como o Thaumatrope, 
Folioscope, Phenakistiscope, Zootrope e Flipbook. Todos estes 
brinquedos óticos incluem exemplos impressos a preto e branco 
para exemplo e outros exemplares em branco para serem 
realizados. A mala inclui ainda o tambor do Zootrope. 
A Mala tem um custo de apenas 20 euros e pode ser adquirida na 
Sede da Cooperativa Nascente – Rua 62, nº 251, 4500-366 Espinho 
ou na Biblioteca Municipal de Espinho. Se pretender ta,bém pode 
fazer a sua reserva ou compra pelo email: servicoeducativo@
cinanima.pt. NO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Próspero Ano Novo

Café

Charme
Rua 20, nº 897
 4500 Espinho
tlm: 913 893 957

www.facebook.com/

SnackBarCharme

Rua 23 nº 401
4500-141 Espinho

Tlf: 22 732 52 70 / 91 839 35 01

Pouca
 Roupa

Texteis

Rua 23, nº 315
 4500 Espinho
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Discussão sobre a informação escrita do presidente da Câmara foi adiada para a reunião de dia 26 

Recomendação sobre arrendamento 

jovem aprovada em Assembleia

“A ADCE não 

pode ser um 

sugador de 

dinheiro, uma 

esponja” 

_Carmo da Silva

Dia 24 de janeiro

Concerto 
Solidário 
Rui Nunes, de 6 anos, luta 
contra um tumor cerebral e 
o pai, Armando Silva, de 69, 
sofre de cancro nos pulmões. 
O grupo com origem 
no Facebook “Geração 
Espinhense à Rasca” decidiu 
ajudar Rui Nunes e a sua 
familia organizando um 
concerto solidário que se 
realizará no dia 24 de janeiro, 
às 21h30, no Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho, que contará com 
as seguintes bandas: Meu 
General, Remédio Santo 
e Filhos de uma Virgem 
Descalça.
Os bilhetes custarão 
4 abraços e já estão 
disponíveis. Pode reservar 
o seu bilhete pelo telemóvel 
917157923. MV

Pelos Amigos da Música

Concerto de 
Reis
No passado sábado, os 
Amigos da Música encerraram 
a temporada natalícia com um 
Concerto de Reis na igreja de 
S.Félix da Marinha. 
Apesar do frio ambiente, o 
público presente acolheu 
com entusiasmo as propostas 
musicais do Coro, que foram 
desde a idade média até ao 
século XX, com grande ênfase 
na música portuguesa. 
O Coro enceta agora novos 
desafios, abrindo as suas 
portas a quem deseje vir 
cantar - os ensaios são às 
quartas-feiras à noite, na Nave 
Polivalente de Espinho. MV

MV errou 
Por lapso, na página 3 da 
edição de semana passada, 
escrevemos que as obras de 
requalificação da Praia de 
Paramos foram pagas pela Junta 
de Freguesia local. Porém, isso 
não corresponde inteiramente 
à verdade. A primeira fase das 
obras de requalificação na Praia 
de Paramos (no valor de 370 mil 
euros) e a segunda (perto de 
4 mil euros) foram suportadas 
pela Câmara Municipal de 
Espinho. Mesmo cientes de que 
errar é humano, pelo presente 
apresentamos a retificação e 
um pedido de desculpas aos 
visados. MV

A Assembleia Municipal 
realizada na passada sexta-

feira aprovou vários documentos 
por unanimidade. Foi o 
caso da proposta de projeto 
“Regulamento Municipal de 
Urbanização, Edificação e Taxas 
por Operações Urbanísticas 
do Município de Espinho” e a 
recomendação do PSD sobre 
apoios ao arrendamento jovem.

Na passada sexta-feira, a Assem-
bleia Municipal voltou a realizar-se, 
naquela que foi a terceira reunião da 
quinta sessão ordinária de 2014. Ain-
da antes do início dos trabalhos, José 
Carvalhinho, do PS, propôs que a as-
sembleia votasse um voto de pesar 
pelos recentes acontecimentos em 
França, fazendo um minuto de silêncio, 
proposta que foi aprovada por unani-
midade. De volta à ordem de trabalhos, 
os vogais começaram a reunião com 
a discussão da proposta de projeto 
“Regulamento de Habitação Social do 
Município de Espinho”. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal, pediu 
a palavra para explicar que tinham ha-
vido alterações a nível da legislação so-
bre o arrendamento e, nomeadamente, 
sobre o arrendamento social. O autarca 
referiu que a proposta terá que ser alte-
rada e pediu que fosse adiada para o 
final da ordem de trabalhos, sugestão 
aceite pelos vogais.

A sessão passou então para o pon-
to seguinte, proposta de projeto “Re-
gulamento Municipal de Urbanização, 
Edificação e Taxas por Operações Ur-
banísticas do Município de Espinho”. 
Guy Viseu, presidente da Assembleia 
Municipal, decidiu ser melhor fazer 
uma breve introdução sobre o assunto, 
explicando que o executivo elaborou o 
projeto e mostrou-se aberto a receber 
contributo da assembleia. Foi assim 
criada uma comissão especializada, 
cujo trabalho foi enaltecido pelo res-
ponsável, e que “chegou a bom por-
to”, criando um documento entregue 
depois ao executivo. O socialista José 
Carvalhinho disse também ter sido “um 
trabalho muito produtivo, embora in-
tenso”, mas mencionou que, após esse 
trabalho, tinha entrado em vigor a lei 
habilitante. 

O vogal sugeriu então algumas al-
terações à proposta e, embora Pinto 
Moreira tenha pedido que a comissão 
fizesse chegar as mudanças por escri-
to, os vogais quiseram votar na hora. 
O primeiro secretário da mesa, Carmo 
da Silva, referiu que a comissão já tinha 
trabalho com base nas possíveis alte-
rações introduzidas pelo Decreto-Lei 
136/2014 que entrou em vigor no dia 
7 de janeiro deste ano e enalteceu a 
proposta de projeto que vem, na sua 
opinião, “simplificar muitos procedi-
mentos” e será muito importante em 
Espinho devido à habitação clandesti-
na. O primeiro secretário fez depois as 
alterações ao documento, que foi apro-
vado por unanimidade.

Seguindo a ordem de trabalhos, fo-
ram aprovadas as atas número 13, 14 
e 15 por unanimidade e a informação 
escrita do presidente sobre a atividade 
municipal, por ter chegado aos vogais 
com menos de 48 horas de antecedên-
cia, acabou por ser adiada.

“Circo sem animais” foi re-
provado

A Assembleia Municipal passou en-
tão para o ponto 10 da ordem de traba-
lhos, propostas que visam prosseguir 
as atribuições da autarquia. O primeiro 
documento apresentado foi uma reco-
mendação do PSD sobre apoios ao ar-
rendamento jovem. Aurora Morais, do 
PS, disse que não havia porque não vo-
tar a favor: “Faz todo o sentido, há que 
apoiar e ajudar a fixar os jovens no con-
celho”. José Carvalhinho referiu que 
não existe nenhuma medida de apoio 
ao arrendamento jovem e que uma pro-
posta anterior sobre o IMI, apresentada 
pelo PS e reprovada, já englobava esse 
problema. O documento foi aprovado 
por unanimidade.

O Bloco de Esquerda apresentou 
depois uma recomendação sobre os 
circos, pedindo espetáculos circenses 
sem animais. Da CDU, Ana Resende 
disse que os animais que estão no 
circo representaram um investimen-
to avultado para as companhias, en-
quanto Jorge Carvalho afirmou que os 
animais são cada vez menos mal trata-
dos. “Se os proibirmos, vão matá-los”, 
acrescentou. O socialista Jorge Pina 
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ressalvou os milhares de pessoas que 
poderão ir para o desemprego caso os 
circos encerrem e Alexandra Bastos, 
do PSD, referiu que a recomendação 
não leva em conta a legislação já fei-
ta. Manuela Vilares, que apresentou o 
documento, disse que uma proposta 
com o mesmo teor foi aprovada em 
Lisboa e acrescentou que o BE não 
era contra o circo. A recomendação 
acabou por ser rejeitada com 24 votos 
contra e um a favor.

Seguiu-se uma recomendação do 
PS sobre a situação na Associação 
de Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho (ADCE). Manuela Vilares 
disse que “os responsáveis vão ficar 
impunes e quem se lixa é o mexilhão” 
e Jorge Carvalho defendeu que “des-
de que o PSD tomou conta, a ADCE 
ficou cada vez pior”. O vogal social-
democrata Paulo Castro afirmou que 
a ADCE tem os seus associados – 21 
para ser preciso – e que a Câmara tem 
sido “o verdadeiro associado”, acres-
centando: “Porque é que só se pede 
esclarecimentos à Câmara?”. 

Aurora Morais, do PS, mencionou 
que, em dezembro de 2013, o vice-
presidente da autarquia, Vicente Pinto, 
referiu que a ADCE não era prioridade 
da Câmara. Segundo a vogal, “não é 
efetivamente”, já que o município dei-
xou de ter uma posição privilegiada e a 
ADCE passou a ser “uma associação 
comum”. A socialista disse, no entan-
to, que não se pode apontar exclusiva-
mente o dedo à Câmara. “A ADCE está 
muito mal entregue. O que me preocu-
pa mais é a parte social. Há pessoas 
que vão ficar em situação de pobreza 
extrema”, acrescentou.

Leonor Fonseca, vereadora da Câ-

mara Municipal, explicou que a inter-
venção social “não está posta em cau-
sa” e que essa vertente será reforçada. 
Quanto aos trabalhadores que foram 
ou serão despedidos, disse que a au-
tarquia está a trabalhar para que esses 
agregados familiares “não fiquem à 
deriva”. Já Carmo da Silva afirmou ser 
“um problema extremamente sério e 
complicado” que tem que ser resolvi-
do em conjunto com todos os asso-
ciados. Para o primeiro secretário da 
mesa, “a ADCE não pode ser um su-
gador de dinheiro, uma esponja”. 

A recomendação foi depois votada 

por pontos: os números 1 e o 2 foram 
rejeitados com 15 votos contra e 10 a 
favor, o terceiro foi aprovado por 21 vo-
tos a favor, três abstenções e um con-
tra e o quarto foi rejeitado com 13 votos 
contra e 12 a favor.  LM

Projeto reúne Câmara Municipal, Regimento de Engenharia nº 3 e Lipor

“Hortas Comunitárias” 
no Bairro da Quinta
A partir de agora, o 

Complexo Habitacional 
da Quinta de Paramos 
passa a ter horas 
comunitárias ao dispor dos 
seus habitantes. O projeto 
da Câmara Municipal, em 
parceria com o Regimento 
de Engenharia e a Lipor, irá 
servir um universo de 530 
pessoas de 150 agregados 
familiares.

O Bairro da Quinta de Paramos 
passa a ter, a partir desta sema-
na, uma área de cultivo de 900 
metros quadrados ao dispor da 
população que lá reside. O pro-
jeto “Hortas Comunitárias” foi 
inaugurado esta terça-feira, após 
trabalhos de terraplanagens ne-
cessários para a realização das 
obras de preparação do terreno. 

As cada vez mais habituais 
“hortas comunitárias” serão de 
uso exclusivo dos moradores do 
baixo – 530 pessoas de 150 agre-
gados familiares – e os 900 me-
tros quadrados de espaço foram 
subdivididos em 23 talhões, dos 
quais quatro ficarão em modelo 
de exploração comunitário. Já a 

zona envolvente à área de cultivo 
será também de responsabilidade 
comunitária, onde existirão árvo-
res de fruto e plantas aromáticas.

O projeto tem diversos obje-
tivos, sendo um dos principais 
apoiar a subsistência das famí-
lias, dando-lhes a oportunidade 
de plantar, por exemplo, legumes 
e evitando a sua compra, por um 
preço mais elevado, em superfí-
cies comerciais. Outra das metas 
do projeto é funcionar como um 
incentivo ocupacional, principal-
mente para os moradores que 
estejam sem trabalho. Aumentar 

o sentimento de pertença e in-
centivar a partilha e a vida em co-
munidade, assim como fomentar 
o cultivo e utilização de produtos 
biológicos com hábitos alimen-
tares mais saudáveis são outros 
dos objetivos.

Este projeto “Hortas Comu-
nitárias” lançado pela Câmara 
Municipal de Espinho tem como 
parceiros o Regimento de Enge-
nharia, na remoção, movimenta-
ção e transporte de terras, e a LI-
POR no apoio técnico, formação 
de moradores e gestão partilha-
da de terrenos.   NO

Na segunda-feira à noite

Ecopontos incendiados 
na Avenida 32
Por volta das 21h00 de segunda-feira, um grupo 
não identificado, resolveu atear fogo aos ecopontos 
situados na avenida 32. Apesar de uma rápida 
intervenção das duas corporações de bombeiros da 
cidade e da PSP, o prejuízo acabou por ser elevado. 
Testemunhas indicaram apenas que viram um 
grupo de jovens a passar pelo local, mas ninguém 
conseguiu identificar esses elementos.  NO 

Pub.Na semana passada 

Morreu 
Gipsy 
Maia
“Gipsy Maia” o nome 
artístico com que 
ficou conhecido 
Zaguir Maia, faleceu 
na semana passada. 
O multifacetado 
cantor pertencia a 
uma geração de etnia 
cigana muito popular 
no concelho.  MV
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Está previsto o encerramento do prolongamento de horário ao fim de semana na 

Unidade de Saúde Familiar de Anta

USF de Anta deixará de abrir ao sábado a partir de 1 de fevereiro

2015 começa 
com más 
notícias 
na área da 
Saúde

Doentes transferidos de 
Gaia para Espinho 
Na semana passada, surgiram mais notícias que estão 
diretamente ligadas à saúde no concelho de Espinho. Na terça-
feira, quem estava nas urgências do Hospital Santos Silva 
– Unidade 1 do Centro Hospitalar Vila Nova de Gaia/Espinho 
(CHVNG/E) – à espera para ser internado viveu momentos 
complicados. Segundo o Jornal de Notícias, cerca de 50 doentes 
em estado grave e a precisarem de internamento aguardavam 
cama no serviço de urgências. A solução arranjada pelo 
Conselho de Administração do centro hospitalar passou por 
transferir alguns doentes em estado estável para o Hospital 
Nossa Senhora da Ajuda (Unidade 3 do CHVNG/E), onde foi 
aberta uma enfermaria. 
Já mais no final da semana, um homem de 63 anos acabou 
por falecer de uma paragem cardiorrespiratória, após esperar 
40 minutos pelo INEM. De acordo com o JN, os Bombeiros 
Voluntários Espinhenses, chamados a socorrer o indivíduo, 
fizeram vários contactos com o Centro de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) a pedir reforço médico: o paciente apresentava 
dificuldades respiratórias e o seu estado de saúde agravava-se. 
O Jornal de Notícias refere que, só passados 40 minutos, é 
que o médico do INEM chegou ao local onde estava o homem 
que acabou por morrer sem chegar ao hospital. O tempo de 
espera foi desmentido pelo presidente do INEM, Paulo Rocha. 
“A demora não pode ter sido 40 minutos, talvez nem chegue aos 
30”, disse o responsável ao JN, criticando ainda a atuação dos 
bombeiros: “Se eu fosse bombeiro e não conseguisse ligar para 
o CODU usava o rádio da ambulância e acionava o botão de 
emergência”. LM

As 28 camas ficarão afetas ao CHVNG/E

Espinho perdeu unidade 
de cuidados continuados
Com o final de 2014, o Hospital Nossa Senhora da Ajuda viu 
encerrar também a Unidade de Cuidados Continuados. As 28 
camas da unidade hospitalar espinhense – Unidade 3 do Centro 
Hospitalar Vila Nova de Gaia/Espinho – ficarão agora afetas 
ao internamento do CHVNG/E. Entretanto, e de acordo com o 
Espinho Alerta, haverá a possibilidade do hospital de Espinho 
passar a receber internamento de doentes em fase terminal.

“Não se consegue 

perceber. A 

decisão não olha 

para o bem-estar 

da população, 

mas para os 

números” 

Nuno Almeida

“uma mais-valia” a unidade de 
saúde familiar abrir ao sábado, 
prestando, além das consultas 
programadas, consultas de ur-
gência. “É demasiado penaliza-
dor”, acrescentou.

Nuno Almeida ressalvou que 
o estado da saúde em Portugal 
está cada vez pior e o atendi-
mento ao sábado era uma forma 
de “não sobrecarregar os hospi-
tais”. O autarca disse ainda não 
entender o fim do prolongamen-
to de horário em Anta, enquanto 
S. Félix da Marinha vai manter o 
serviço ao sábado. “Não se con-
segue perceber. A decisão não 
olha para o bem-estar da popu-
lação, mas para os números. Não 
dá para entender”, referiu. 

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta/Guetim afirmou 
ainda que ele e o seu executivo já 
“entraram em campo” para ten-
tar reverter a situação. “Vamos 
tentar manter o serviço na USF 
Anta ao sábado”, acrescentou, 
dizendo ainda que se trata de um 
serviço que “se revelou impor-
tante” para os antenses. 

O Maré Viva teve a oportunida-
de de falar com alguns utentes 
da USF Anta que se mostraram 
muito surpreendidos com este 
fecho. “Sábado era o dia mais 
prático para virmos aqui. Cla-
ro que não há horas para ficar-
mos doentes, mas muita gente 
preferia vir ao sábado para não 
faltar ao trabalho. Não conheço 
as contas, mas não me parece 
que este fecho vá permitir que o 
governo consiga enriquecer com 
isso. Enfim, é mais um disparate 
dos senhores de Lisboa que, na 
hora de ficarem doentes, recor-

rem aos privados. Não sabem o 
que são os hospitais públicos”, 
desabafou Américo Castro. A 
sua esposa, Idalina Castro, tam-
bém não percebe esta atitude e 
afirma que “quem se lixa é sem-
pre o povo. Fecharam os tribu-
nais, os correios e agora querem 
retirar horas ao Centro de Saúde. 
Triste país este que vivemos”.  

Mesmo assim há queixas

Durante a semana passada, 
o Maré Viva falou com alguns 
utentes do Centro de Saúde de 
Espinho que usaram o serviço 
de “consulta aberta”. A gran-
de maioria saiu satisfeita com o 
serviço prestado porém, houve 
sempre duas queixas em co-
mum: as taxas elevadas e o tem-
po de espera. “Até para ficarmos 
doentes temos de ter dinheiro. É 
um absurdo o que pagamos para 
vir a uma pseudo-consulta de 
urgência”, disparou uma utente 
que preferiu não se identificar. 
Quando questionada pelo tem-
po de espera, a utente referiu 
que esteve mais de uma hora à 
espera. “Não é muito em relação 
ao tempo de espera do Hospital 
Santos Silva [Vila Nova de Gaia]. 
Aí esperamos e desesperamos 
para sermos atendidos”.

Já Pedro Pereira acompanhou o 
seu filho menor à consulta. “Este 
serviço é bom para Espinho pois 
não precisamos de ir para a confu-
são de Gaia. No meu caso, o meu fi-
lho tinha uma irritação na pele e não 
havia necessidade de ir à urgência. 
A própria linha “Saúde 24” é que 
me recomendou vir cá. Esperamos 
cerca de uma hora” contou.  LM

O novo ano tem ainda 
apenas 15 dias, mas, 

no que toca a saúde, o 
concelho já soma uma boa 
parte de más notícias. O 
anunciado encerramento do 
prolongamento de horário 
ao fim de semana na 
Unidade de Saúde Familiar 
de Anta, a transferência 
de doentes de Gaia para 
Espinho por falta de 
camas de internamento no 
Hospital Santos Silva são 
dois dos exemplos.

Na semana passada, o Jor-
nal de Notícias noticiou que dez 
Unidades de Saúde Familiar 
(USF) da região Norte que ti-
nham horário alargado iriam, já a 
1 de fevereiro, reduzir o seu tem-
po de atendimento aos pacien-
tes. A decisão foi confirmada 
por Rui Cernadas, do Conselho 
Diretivo da Administração Re-
gional de Saúde (ARS) do Norte, 
e é justificada, de acordo com 
o responsável com a baixa pro-
cura dos utentes: menos de 2,9 
atendimentos por hora (a média 
é de quatro a cinco doentes por 
hora). No entanto, afirmou ao 
Público, sempre que se justificar 
e em alturas em que a afluência 
aos serviços de urgências nos 
hospitais seja maior, o prolon-
gamento de horário quer à noite 
quer ao fim de semana pode re-

gressar.
No mesmo dia, Paulo Macedo, 

ministro da Saúde, garantiu que 
“não vai haver qualquer encerra-
mento de nenhuma área de cui-
dados de saúde primários nos 
meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março”. O governante confirmou 
ainda o alargamento de horários 
sempre que seja justificável. No 
entanto, as declarações do mi-
nistro não evitaram a contesta-
ção do Movimento de Utentes de 
Saúde que, através do porta-voz 
Manuel Villas-Boas, disse ser 
“uma decisão absolutamente in-
concebível” e que “ vem a con-
traciclo”. 

E o que isto tem a ver com Es-
pinho? A verdade é que existe, 
entre as dez USF que acabam 
com o prolongamento de horá-
rio, uma no concelho: a Unida-
de de Saúde Familiar de Anta, 
pertencente ao Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES) Gaia/
Espinho. A USF antense está 
aberta ao sábado de manhã, en-
tre as 09h00 e as 13h00, horário 
que, a partir de 1 de fevereiro, 
deverá terminar.

Segundo José Carlos Leitão, 
do ACES Gaia/Espinho, o pro-
longamento de horário na USF 
de Anta só poderia ser utilizado 
pelos próprios utentes da unida-
de e, na sua maioria, tinha como 
objetivo a realização de consul-
tas previamente marcadas. “Não 

era um serviço de urgência”, 
explicou o médico responsável 
que acrescentou ainda que po-
derá haver uma leitura diferente 
da afluência de utentes entre a 
ARS Norte e a USF. José Car-
los Leitão referiu que existe um 
contrato entre as duas entidades 
e que há requisitos para man-
ter esse mesmo contrato, tendo 
a ARS decidido suspendê-lo. A 
unidade até poderá recorrer da 
decisão, sendo, no entanto, um 
processo que deverá decorrer 
internamente.

“Decisão não olha para o 
bem-estar da população”

Embora tenha passado a ideia 
de que Espinho também seria 
afetado, o responsável do Agru-
pamento de Centros de Saúdes 
disse que não haverá alterações. 
José António Leitão explicou 
que o SAP de Espinho mantém o 
seu normal funcionamento e que 
até houve, por causa da gripe, 
um reforço de profissionais para 
dar resposta à esperada maior 
afluência.

Já segundo a diretora clínica 
do Centro Hospitalar Vila Nova 
de Gaia/Espinho, Ana Marcos, 
será realizada uma reunião re-
gular semanal da Direção Clínica 
do Hospital e Direção do Serviço 
de Urgência em conjunto com as 
Direções dos ACES Gaia e ACES 

Espinho/Gaia, de forma a avaliar 
as necessidades regionais e en-
contrar as soluções adequadas, 
à melhor resposta assistencial. 

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta/Guetim, Nuno 
Almeida, disse estar desiludido 
com esta decisão. O autarca 
explicou ao Maré Viva que ele 
e o seu executivo já conversa-

ram com o corpo clínico da USF 
e afirmou: “Não podemos estar 
de acordo com este fecho”. Se-
gundo o presidente da Junta, foi 

Aumentam as chamadas 
para a Linha Saúde 24 
A Linha Saúde 24 registou um aumento das chamadas nos 
últimos dias. Segundo a Agência Lusa, no início de dezembro a 
Linha Saúde 24 recebia uma média de 1.800 chamadas por dia, 
encontrando-se atualmente a realizar 2.500 atendimentos diários. 
Este aumento, “expetável para a altura do ano”, referiu um dos 
responsáveis da Linha, Sérgio Gomes, centra-se nas pessoas 
com mais de 65 anos e também na faixa pediátrica, que se situa 
nos 40 a 45 por cento da procura. 
O principal motivo das chamadas são problemas respiratórios, 
gastrointestinais, musculares, e outro tipo de limitações. 
De acordo com Sérgio Gomes, cerca de 18 por cento dos casos 
atendidos por este serviço telefónico são encaminhados para as 
urgências hospitalares. 
Também cerca de 4.000 idosos estão a ser acompanhados 
pelo serviço “Saúde 24 Sénior”, que telefonicamente segue 
estas pessoas semanal ou mensalmente, em função das suas 
necessidades, segundo o coordenador do serviço. 
Este serviço, que é gerido pela mesma empresa que gere a linha 
Saúde 24 – Linha de Cuidados de Saúde (LCS) – e é acessível a 
partir do mesmo número (808 24 24 24), entrou e vigor a 25 de 
abril do ano passado.  MV
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Teatro Popular de Espinho levou a cabo leitura dramatizada da obra de José Marmelo e Silva

“Depoimento” em versão teatral

Boyhood – Momentos de Uma 
Vida - Filmado ao longo de quase 12 
anos, ‘Boyhood’ é o mais ambicioso 
filme de toda a carreira do multifa-
cetado Richard Linklater que nos 
leva refletir sobre a nossa própria e 
efémera experiência neste mundo.
Her – Uma História de Amor - 
Situado numa Los Angeles futurista 
mas perfeitamente plausível, ‘Her’ 
é uma reflexão da necessidade hu-
mana de amar e sentir-se amado, o 
crescente isolamento da humanidade 
totalmente viciada na tecnologia e a 
forma como esta dita não só os nos-
sos hábitos, mas também os nossos 
estados de espírito.
12 Anos Escravo - Cineasta com 
um olhar atento para os limites e a 
brutalidade da natureza humana, o 
britânico Steve McQueen foca-se 
num dos episódios mais degradan-
tes da história da Humanidade: a 
escravidão. Violento, implacável e 
essencial.
O Senhor Babadook - Perturbador 
e comovente, é desde já uma obra-
prima do terror moderno.
O Filme Lego - Capta o imaginário 
infantil como poucas animações con-
seguem numa (hilariante) história que 
celebra a individualidade, a inocência 
e a criatividade.
Snowpiercer – Expresso do 
Amanhã - Ambicioso como alegoria 
social, fascinante como ficção cien-
tífica pós-apocalíptica e espetacular 
como entretenimento
Em Parte Incerta - Quase sádico 
na forma como manipula as reações 
do público, mas realizado com com-
petência e elegância por David Fin-
cher e com soberbas interpretações 
de Ben Affleck e Rosamund Pike.
X-Men: Dias de Um Futuro Es-
quecido - Um sensacional block-
buster que conta com um argumento 
envolvente, personagens carismáti-
cas, um elenco de sonho e cenas tão 
inventivas (como o tiroteio na cozinha) 
que é impossível não ficar rendido.
O Lobo de Wall Street - É juvenil, 
parvo, histérico, misógino e muito 
mais, mas a diferença (e este é o 
grande trunfo do filme) é que Scor-
sese faz questão de acentuar os pro-
tagonistas como seres degradantes 
com poucas hipóteses de redenção 
e em momento algum defende as 
atrocidades que eles cometem.
O Homem Mais Procurado - Um 
thriller de espionagem feito por e 
para adultos. Cínico, melancólico 
e que substitui as sequências de 
ação por outras que se concentram 
no meticuloso trabalho executado 
por espiões que dependem mais 
de jogos psicológicos, estratégias e 
habilidade do que de armas para rea-
lizarem as suas tarefas. AEM

Maré de 
Cinema
Os melhores filmes de 2014 No passado sábado, 

a sala polivalente da 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva encheu-
se para assistir à leitura 
dramatizada da obra do 
patrono, “Depoimento”, pelo 
Teatro Popular de Espinho 
(TPE). A iniciativa partiu da 
Associação dos Amigos da 
Biblioteca.

Como vem sendo habitual, a 
sala polivalente da Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva vol-
tou a receber uma iniciativa na 
tarde do último sábado, mas, em 
vez da apresentação de um livro, 
os espetadores presentes (e que 
foram em grande número) tiveram 
a oportunidade de assistir, em es-
treia nacional, à leitura dramatiza-
da de uma obra. Aproveitando a 
comemoração do 75º aniversário 
da publicação da primeira edição 
do livro “Depoimento”, do conhe-
cido José Marmelo e Silva, a As-
sociação dos Amigos da Bibliote-
ca Municipal juntou-se ao Teatro 
Popular de Espinho (TPE) para 
mostrar a “versão” teatral da obra. 

Com encenação de António 
Paiva, os atores do TPE interpre-
taram, brilhantemente, as perso-
nagens idealizadas por Marmelo e 
Silva no início do século XX, “ar-
rancando” em diversos momentos 
gargalhadas do público presente. 
Destaque-se que foi a primeira vez 
que a obra escrita pelo patrono da 
Biblioteca Municipal foi adaptada 
para teatro, tendo – como a ova-

ção final em pé demonstrou – sido 
um sucesso para os espetadores.

A leitura dramatizada de “De-
poimento” foi seguida de um de-
bate. António Teixeira Lopes, da 
Associação dos Amigos da Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva agradeceu ao TPE, que 
“manifestou a sua enorme quali-
dade” mesmo se tratando de um 
grupo de teatro amador, e falou 
um pouco sobre a obra escrita em 
1939, quando o autor tinha ape-
nas 28 anos, recordando também 
a época difícil que se viveu nesses 
anos, tanto pela Segunda Guerra 
Mundial como pela governação 
fascista de Salazar em Portugal. 
Para o responsável, esta homena-
gem a Marmelo e Silva tem como 
objetivo o desenvolvimento da 
qualidade e do espírito crítico, do 
gosto, por exemplo, pela leitura e 
pela arte, no fundo, da inteligên-
cia. 

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal, 
agradeceu quer à associação 
quer ao Teatro Popular de Espi-
nho a homenagem ao patrono da 
Biblioteca Municipal, manifestan-
do o seu desejo de que momentos 
como aquele continuem a aconte-
cer. Para a autarca, é importante 
“incentivar e desenvolver o espí-
rito crítico”, “picar e forçar” para 
acabar com a submissão: “Pode 
ser o alerta de consciência que 
estamos a precisar”. 

Um dos espetadores presentes 
agradeceu o trabalho do encena-
dor António Paiva por “pegar num 
texto que não foi escrito para te-
atro”, dizendo ainda que a “apre-
sentação foi muito viva”. O espi-
nhense disse que o “Depoimento” 
foi escrito em Espinho e que abor-
da temas como a submissão 
e a afirmação da sexualidade.  
Lília Marques

Atletismo

Augusto Silva em o 3º lugar 
No último fim-de-

semana, pelas 10:30 
realizou-se o Campeonato 
Nacional de Estrada 2015 
na Maia. A prova de 10km 
contou com as maiores 
figuras nacionais ao nível 
da alta competição do 
atletismo em Portugal.

A demostrar que a idade não é 
um condicionamento para ter um 
brilhante desempenho, e depois 
de na semana anterior ter feito o 
tempo de 39:42 e ter batido toda 
a concorrência em casa, alcan-
çando o 1° lugar na S. Silvestre 
de Espinho no seu escalão Vete-
ranos M6O, ontem Augusto Silva 
no Nacional de Estrada, elevou 
o nome da cidade de Espinho e 
do nosso Rio Largo ao tornar-
se o 3º melhor atleta a nível na-
cional no escalão de veteranos 

M60, baixando em 2 segundos a 
marca alcançada em casa, tudo 
isto num percurso muito técnico 
e exigente. Augusto Silva não se 
intimidou e esse esforço deu-lhe 
um merecido pódio e um lugar de 
destaque na história do clube.

Os restantes atletas do clube 
tiveram em alta performance, 
sendo António Caneca o atle-
ta da equipa espinhense com 
o melhor tempo, terminando a 
prova com 35m e 21s, obtendo o 
203º da classificação geral, ten-
do terminando logo de seguida 
André Guimarães com o tempo 
de 36m e 30s, obtendo o  259º 
lugar da geral. Mais atrás fica-
ram os atletas Alain Couto em 
265º lugar com o tempo de 36m 
e 43s e Carlos Coelho em 267º 
lugar com o tempo 36m e  48s. 
O atleta José Augusto Ribeiro 
terminou a prova com o tempo 

de 39m e 20s, ficando em 360.º 
da geral, tendo posteriormen-
te terminado o atleta Pedro Sil-
va em  397º, Carlos Ferreira em 
432º, Adriano Queiroz em 444º, 
Joaquim Barbosa em 452º, Da-

niel Lopes em 473º, José Falcão 
em 477º, Manuel Amorim em 484º, 
Henrique Silva em 490º, Joaquim 
Gomes 494º e Alfredo Santos 
em 497º lugar da classificação 
geral. MV

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

Baixinhos só de nome
Juvenis – Campeonato Distrital 

de Juvenis – 2.ª divisão – série A
Baixinhos 2- 1 AD Argoncilhe

ADF Anta/Baixinhos: Pedro, Se-
queira, Gonçalo, Dias, T. Oliveira, 
João Paulo, Tomás, Hugo, Resende, 
Serginho e Rafa.

Jogaram ainda: Xico, Fábio e Vieira.
Treinador: Artur Quaresma
Marcadores: Rafa e Vieira

Sob uma manhã gelada, assistiu-
se a um jogo pouco emotivo ao longo 
de toda a 1ª parte, no entanto na me-
lhor jogada coletiva desta fase, sur-
giu aos 10 minutos a inauguração do 
marcador através de um “chapéu” de 
grande qualidade por Rafa. Não ha-
vendo reação do adversário, a equipa 
da casa também não aproveitou esta 
onda. Na segunda parte, houve uma 
melhoria substancial por parte das 
duas equipas. Jogo mais rápido, ago-
ra sim, já com algumas movimenta-
ções mais aproximadas do habitual. 
Foi sem surpresa que aos 56 minutos 
a equipa antense fez o dois a zero, 
através de um bom envolvimento so-
bre o lado esquerdo. Parecia resolvi-
do o jogo, mas o inconformismo da 
equipa visitante, colocou em sobres-
salto toda a estrutura visitada. Foi 
assim, que reduziu a desvantagem 
aos 73 minutos através de uma boa 
jogada de contra-ataque. Mesmo as-
sim, o resultado foi justo pela 2ª parte, 
apesar das oportunidades perdidas 
nesta fase. Boa réplica da equipa que 
viajou desde Argoncilhe.

Iniciados A  – 1.ª divisão 
Baixinhos 4-0 Lusitânia FC Lourosa

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Dinís, Edgar, Diogo C, Simão, 
Varela, Beto, Vitor, Zinho e Rui S.

Jogaram ainda: Manel, Pedrito e 
Resende.

Em fim de semana de regresso à 
competição após a interrupção das 
festas a equipa de Iniciados da ADF 
Anta regressou também às vitórias e 
às boas exibições. Num jogo onde 
a equipa Antense foi fiel a sua for-
ma de jogar principalmente a nível 
ofensivo, o resultado acabaria por 
manifestar a diferença de potencial 
existente entre os dois conjuntos 
quer no plano individual mas acima 
de tudo coletivo. Assim, numa pri-
meira parte onde foram senhores 
do jogo, os jovens Antenses apenas 
iam pecando na intensidade com 
que iam executando as suas tarefas 
e talvez seja por aí que se possa ex-
plicar o magro 1-0 com que se che-
garia ao intervalo. Na abordagem ao 
segundo tempo, os da casa foram 
conseguindo manter a qualidade 
apresentada no primeiro tempo so-
mando-lhe mais alguma objetividade. 
Mais intensos na partida, os de Anta 
iriam ainda beneficiar da quebra sob 
o ponto de vista físico do seu opositor 
para avolumar o resultado e chegar 
com alguma naturalidade ao 4-0 final. 
Em jeito de síntese, interessa referir 
que apesar da qualidade demons-
trada no decorrer de toda a partida... 

Os de Anta deverão somar-lhe uma 
intensidade superior sobre pena de 
virem a padecer em jogos de grau de 
dificuldade elevado.

 
Iniciados B  – 2.ª divisão 

Baixinhos 1-0 União de Lamas 

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, Zé 
Pedro, Fábio, Santos e Lito; Pedro 
Oliveira e Alex; Rúben, Rafa, Godinho 
e Leandro.

Jogaram ainda: Mário, Costinha, 
Chang, Bruno Pereira e André Maga-
ninho.

Treinador: Rúben Correia

Os Antenses desiludiram neste 
jogo, com uma má abordagem ao 
jogo a equipa da casa não conse-

guiu demonstrar o bom futebol que 
já conseguiu praticar. Apáticos e 
com muita lentidão na circulação 
de bola, os “ Baixinhos” decidiram 
na primeira parte discutir o jogo 
com uma equipa que se encontra 
nos lugares de baixo da tabela. 
Para a segunda parte esperava-se 
muito mais da equipa da casa, mas 
a toada do jogo foi a mesma. Muita 
atitude mas pouca clarividência na 
circulação de bola e na criação de 
situações de golo. O jogo foi-se ar-
rastando até que numa jogada co-
letiva a formação Antense conse-
guiu chegar ao único golo do jogo. 
Até ao final, assistiu-se a reação 
dos forasteiros mas os “ Baixinhos” 
conseguiram proteger a sua baliza e 
garantir os três pontos. NO

Candidaturas para a iniciativa têm que ser entregues até esta sexta-feira

Concurso de construção de 
marionetas de regresso

Depois de uma primeira 
edição no ano 

passado, o “Concurso 
de Marionetas e Outras 
Formas de Animar” está de 
volta. O concurso pretende 
inspirar a construção de 
marionetas e de outros 
objetos cénicos que 
possam ser manipulados 
em espetáculos.

No âmbito da edição de 2015 do 
Mar-Marionetas – Festival Interna-
cional de Marionetas de Espinho, 
a Câmara Municipal volta a reali-
zar o “Concurso de Marionetas e 
Outras Formas de Animar”. A ini-
ciativa é composta por duas ver-
tentes – competitiva e exposição 
das obras selecionadas pelo júri 
– e tem como finalidade promover 

e divulgar a produção artística de 
marionetas e os seus criadores. 

Além disso, o concurso vai mais 
longe e alarga o espectro a todos 
os artistas plásticos, que não tra-
balhando com artes performati-
vas, se dediquem à construção de 
objetos e figuras manipuláveis. No 
fundo, a iniciativa pretende inspi-
rar a construção de marionetas, 
assim como de outros objetos cé-
nicos que sejam passíveis de se-
rem manipulados em contexto de 
espetáculo. Já os temas, técnicas 
e materiais dos objetos a concur-
so são livres. 

O concurso está aberto a todos 
os marionetistas, artesãos, escul-
tores e outros artistas plásticos, 
sendo que cada participante po-
derá apresentar o máximo de três 
obras a concurso. As candida-

turas deverão ser feitas até esta 
sexta-feira, dia 16, nos serviços 
da Divisão de Cultura da Câma-
ra Municipal de Espinho, sitos no 
Museu Municipal de Espinho.

As obras candidatas serão de-
pois analisadas por um júri, com-
posto por um representante da 
autarquia, o vencedor da primeira 
edição do concurso, José Carlos 
Barros, e um artista plástica de 
reconhecido mérito. As que forem 
selecionadas farão parte do con-
curso e da exposição a realizar-se 
durante o festival, entre os dias 1 
e 29 de março, no Centro Multi-
meios.

Serão depois atribuídos pré-
mios às melhores obras: 1200 
euros para a obra vencedora; 500 
euros para o segundo lugar e 350 
para o terceiro.  Lília Marques
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 10 - Lavra 7

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-20 - 2ª Fase
AAE 7 - Penafiel 2
Vigorosa 7 - AAE 14

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-17 - 2ª Fase
Académico FC 5 - AAE 3 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-15 - 2ª Fase
AAE 4 - Vigorosa 1

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-13 - 2ª Fase
AAE 1 - FCP/DF “A” 7

Pré- Competição 
Escolares
Valongo 4 - AAE 1

Pré- Competição 
benjamins
Valongo 10 - AAE 0

Voleibol
Campeonato Nacional 
de Seniores 
SCE 3 - Vitória Guimarães 0

Andebol
Campeonato Nacional 
de Seniores III Divisão - 
1a Fase
A Viseu FC 30 - SCE 31

Fut. Juvenil
Campeonato Distrital 
de Juvenis b - II Divisão 
Baixinhos 2 - Argoncilhe 1

Campeonato Distrital 
de Iniciados - I Divisão 
Baixinhos 4- Lourosa 0

Campeonato Distrital 
de Iniciados B – 2.ª 
divisão – Série A
Baixinhos 1 - U. Lamas 0

Infantis A – Equipa A – 
Grupo 1 – Série A
Baixinhos 1 - Fiães 3 

Infantis A – Equipa B – 
Grupo 2 – Série A
Baixinhos 2 - Oliveirense 2

Benjamins A – Equipa A – 
Série A
Baixinhos 3 - Vilamaiorense 2

Natação Adaptada I Troféu das Fogaceiras

Muitos pódios para os tigres

Futebol 

Vitor 
Pereira na 
Grécia
Não podia ter corrido melhor 
a estreia do espinhense 
Vítor Pereira como treinador 
do Olympiacos do Pireu. O 
antigo técnico do FC Porto e 
Sp. Espinho conduziu a sua 
nova equipa num triunfo neste 
domingo por 3-1 no terreno 
do Xanthi, em jogo da 17.ª 
jornada da Liga grega.
Konstantinos Mitroglou foi a 
grande figura do encontro, ao 
marcar dois dos três golos 
que permitiram ao Olympiacos 
subir ao primeiro lugar, por 
troca com o PAOK Salónica, 
que perdeu no terreno do 
Asteras Tripoli, por 3-0.
Recorde-se que o treinador 
estava sem clube desde maio 
do ano passado, quando sai 
do Al-Ahli, da Arábia Saudita. 
NO

Voleibol I Formação

Minis A vencem 
torneio de Ano Novo
No domingo de manha os Minis A estiveram em 
excelente plano participando em Maceda o Torneio 
de Ano Novo que se disputou dividido em 5 zonas, a 
saber Fiães, Guimarães, S.Mamede e Vila do Conde.
Este torneio como é habitual foi dividido em três níveis 
de evolução, Inicial, Intermedio e Avançado.
Este torneio em Maceda contou com a participação 
de 23 equipas representando os seguintes clubes; 
A.A.Espinho com 5 equipas, Esmoriz G.C.com 8 
equipas, S.C.Arcozelo 5 equipas, C.I.Carvalhos com 
1 equipa, AJM com 1 equipa e por ultimo a equipa da 
casa, o C.C.R.Maceda com 3 equipas.
Os Mochinhos que mais uma vez contaram com 
o forte, numeroso e incondicional apoio de todos 
os pais venceram o Torneio e averbaram mais uma 
serie de excelentes resultados alcançando assim no 
nível Avançado o 1º e o 6ºlugar, no nível Intermedio o 

2ºlugar na serie B e o 3º na serie C e por ultimo um 2º 
lugar no nível Inicial.

Sempre a somar 

No sábado os Juvenis defrontaram o Amares 
e embora tenham demorado a entrar no jogo 
que iniciou com um parcial desfavorável de 0-7 
conseguiram acertar o jogo e principalmente fruto 
de um forte serviço conseguiram virar o marcador e 
comandar o set até ao fim vencendo por 25-17. Nos 
seguintes sets a equipa ainda que com momentos de 
desconcentração controlou sempre o jogo e acabou 
por vencer ambos os sets por 25-20 e 25-23 vencendo 
assim o jogo por 3-0.
Já no domingo os Infantis deslocaram-se a 
Matosinhos para defrontar a equipa do Leixões e mais 
uma vez conseguiram controlar o jogo e trazer a vitória 
por 1-3 ainda que, segundo o seu treinador em todos 
os aspetos do jogo a equipa tenha estado bastante 
abaixo das suas potencialidades. De qualquer forma o 
trabalho desenvolvido durante este tempo em termos 
de consistência de jogo não tardará a aparecer. MV

Futebol I Sp. Espinho  0 - 0 Sobrado

E vão Cinco jornadas a pontuar
Com mais um empate 

caseiro, o Sp. Espinho 
alcança o melhor registo 
desta temporada: cinco 
jornadas sempre a pontuar. 
Ainda assim, a divisão de 
pontos com o Sobrado foi 
insuficiente para tirar os tigres 
da linha de água. Os vareiros 
têm agora 14 pontos, menos 
um que os classificados em 
penúltimo e antepenúltimo 
lugar. 

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

Sp. Espinho:  Stéphane da Silva; 
Marcos Pinto, Pipa, Danilo Almeida 
e Pedro Pereira; João Dias, Rui Lo-
pes (Nuno Capela 66’) e Alexandre 
Brandão (Muelson Samete 85’); Tia-
go Lapa, Williams Mendonça e Jo-
nathan Oliveira.

Disciplina: cartão amarelo a Pe-
dro Pereira.

Treinador: Calica Moreira
Sobrado:  Castro; Lino, Rui Filipe, 

Tiago Dias e Joca; Tozé (Dani Costa 

79’), Cláudio e Carlão; Hélder, Bruno 
(João Miguel 30’) e Hugo (Moreira 
69’).

Disciplina: cartão amarelo a Tiago 
Dias, Joca, Carlão e Hugo. 

Treinador: Manuel Pinheiro.

O Sp. Espinho entrou muito bem 
na partida e podia ter começado 
melhor se o cabeceamento de Jo-
nathan logos nos minutos iniciais 
não tivesse saído ao lado. O Sobra-
do não gostou do atrevimento varei-
ro e rapidamente começou a montar 
um meio campo bastante trabalha-
dor a defender e produtivo a servir o 
ataque. Stéphane da Silva por duas 
ocasiões virou o salvador da pátria 
com excelentes defesas após insis-
tência dos avançados forasteiros. 
Ainda antes do fim do primeiro tem-
po, Rui Lopes de fora da área co-
locou o guarda-redes contrário em 
sobressalto. 

Ao intervalo, Calica Moreira deve 
ter puxado as orelhas aos seus pu-
pilos pois a atitude dos jogadores 
mudou. Os espinhenses acertaram 

No passado fim-de-
semana, a equipa 

de natação adaptada da 
Câmara Municipal de 
Espinho/Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Troféu das Fogaceiras, 
a convite do clube 
organizador, o FeiraViva. 
Este torneio era uma prova 
de natação integrada de 
natação adaptada e natação 
pura. Como tal, nadadores 
do escalão de infantis 
e juniores da secção 
de natação do Sporting 
Clube de Espinho também 
participaram neste torneio. 
Nesta edição estiveram 
presentes 143 nadadores, 
em representação de 16 
equipas, dos quais, 35 eram 
nadadores de natação pura.

O Sporting Clube de Espinho, 
num total de nadadores, esteve 
presente com 18 nadadores – 12 
nadadores de natação pura e 6 
nadadores de natação adaptada. 

A classificação final foi realiza-
da separadamente, entre os na-
dadores de natação pura e adap-
tada.

O grande destaque da compe-
tição foi para a nadadora Jéssica 
Ferreira (S14) ao ter ficado em 1º 
lugar nos 50m Costas e em 6º lu-
gar nos 100m Livres

Nos masculinos, Rodrigo Silva 
(S9) obteve o 2º lugar nos 50m Li-
vres, 50m Costas e 100m Bruços. 
José Pedro Costa (S6) ficou em 
3º lugar nas provas de 50m Cos-
tas e 100m Livres e em 4º lugar 
nos 50m Livres. Miguel Alberga-

ria (Infantil A) obteve o 3º lugar 
nos 100m Bruços. Simão Pinto 
(Infantil B) ficou em 3º lugar nos 
50m Livres. João Amaral (S14) 
classificou-se em 3º lugar nos 
50m Bruços e em 4º lugar nas 
provas de 100m Costas e 100m 
Bruços. Martim Almeida (Infantil 
A) ficou em 4º lugar nos 100m 
Mariposa. Pedro Ferrão (Infantil 
A) classificou-se em 4º lugar nos 
100m Costas. Rui Santos (Infan-
til B) ficou em 4º lugar nos 100m 
Livres. Vasco Guedes (Infantil A) 
obteve o 4º lugar nos 400m Li-
vres. João Rodrigues (S14) clas-
sificou-se em 5º lugar nos 50m 
Livres e 50m Costas e 7º lugar 
nos 100m Livres.

Nos femininos, Sara Castelo 
(Júnior B) obteve o 2º lugar nos 
400m Livres. Luísa Félix (S21) fi-
cou em 2º lugar nos 50m Costas 
e em 4º lugar nos 40m Livres. 
Ana Rafaela Sousa ficou em 3 
lugar nos 100m Livres. Sandra 
Gomes (Júnior A) ficou em 3º lu-

gar nos 50m Livres. Joana Bar-
bosa (Infantil B) obteve o 4º lugar 
nos 100m Costas. Maria Almeida 
(Infantil B) ficou em 4º lugar nos 
100m Bruços. Matilde Almeida 
(Infantil A) classificou-se em 5º 
lugar nos 100m Mariposa.

Nas estafetas, 4x50m Livres 
Masculina (João Amaral, Rui 
Santos, João Rodrigues e Vasco 
Guedes) e 4x50m Livres Femini-
na (Luísa Félix, Jéssica Ferreira, 
Ana Rafaela Sousa e Sara Caste-
lo) obtiveram o 3º lugar da clas-
sificação. A estafeta de 4x50m 
Estilos Masculina (Pedro Ferrão, 
João Amaral, Martim Almeida e 
João Rodrigues) obteve o 4º lu-
gar.

No final da competição, foram 
batidos 21 recordes pessoais 
(incluindo parciais).

Os nadadores foram acompa-
nhados pelos treinadores André 
Tavares, Carlos Silva e Rita Frei-
tas e pelo seccionista Paulo Frei-
tas. MV

Fut. Popular

Ronda ao Cantinho
A vitória do GD Ronda sobre o 

líder Cantinho Rambóia assume 
a nota dominante da 11 jornada 
do futebol popular. Este resulta-
do, além de igualar pontualmen-
te as duas equipas, permitiu que 
toda a gente se chegasse à fren-
te. Entre o primeiro classificado 
e o quarto, os Leões Bairristas, 
toda a gente está ao alcance de 
uma vitória numa competição 
que vence quem for mais regular.

Na zona perigosa da tabe-
la classificativa, apenas a AD 
Guetim fez pela vida e almejou 
aproximar-se da linha de água às 
custas dos Águias de Enta que 
com esta derrota marcaram pas-
so num campeonato de tranqui-

lidade. 
Mesmo com a derrota surpre-

endente do Desportivo Ponte 
Anta ante um dos últimos clas-
sificados, os Estrelas Verme-
lhas não despacharam serviço e 
apenas conquistaram um ponto 
ante o GD Idanha. A liderança 
partilhada ficou adiada ficando 
as coisas mais animadas lá na 
frente.

O Cruzeiro vai-se aproximando 
de pantufas do cimo da tabe-
la classificativa e lá em baixo o 
Aldeia Nova somou duas vitórias 
consecutivas parecendo querer 
dar novo fôlego à equipa anten-
se. A Associação vai caindo na 
tabela e se não vencer o jogo em 

atraso com os Águias Paramos 
poderá cair ainda mais. PD

com as marcações e começaram 
a empurrar o Sobrado para o seu 
meio campo defensivo. Porém, a 
inoperância do Sp. Espinho acabou 
por ser a palavra forte desta reta 
final. Capela e Stéphane bem que 
tentaram, mas nunca acertaram 
com o fundo da baliza.

Com este empate, os tigres con-
tinuam na última posição da ta-
bela classificativa com apenas 14 

pontos. O líder Salgueiros soma 
agora 33 pontos. Para a semana, 
termina a primeira volta deste cam-
peonato (os vareiros vão a casa 
do Sousense). A partir daí, os dois 
primeiros classificados desta sé-
rie vão efetuar um play-off com os 
outros vencedores das outras sé-
ries. Os restantes vão jogar entre 
si para não descer aos distritais. 
Nuno Oliveira

Apesar do empate Sp. Espinho continua no último lugar

Cantinho perdeu 1-0 com o GD Ronda



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

14

14 | 01
2015

M
V

M
aré de Opinião

14 | 01
2015

M

15

V

“Um erro de um Juiz está 
preso, de um médico está 
morto, mas de um jornalista 
será eternamente público 
e julgado”. Foi assim em 
tom de brincadeira que, na 
universidade, um professor 
nos alertou para um dos 
problemas dos homens 
da Comunicação Social. 
Infelizmente lembrei-me 
disto quando assisti perplexo 
ao massacre da redação 
do Charlie Hebdo. Nunca 
um meio de Comunicação 
Social tinha sofrido uma 
represália daquele tamanho. 
A doença cega dos seus 
assassinos será infelizmente 
perpetuada pelos seus atos 
de horror que colocaram uma 
França e também, ao mesmo 
tempo, um mundo inteiro em 
sentido. E tudo isto porque 
os trabalhadores do jornal 
satírico francês lembraram-se 
de usar uma arma que não faz 
sangrar mas aparentemente 
fere: a liberdade de 
expressão.  
Paz às 12 pessoas que 
morreram e eram culpadas. 
Culpadas de acreditarem na 
liberdade! 
Nuno Oliveira, diretor

liberdade

Maré Submersa
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“A arte xávega tem 

sido o cartão de 

visita de Espinho, 

tem sido uma das 

bandeiras daqueles 

partidos políticos 

em todas as 

campanhas 

eleitorais. ”

Na véspera de Natal, vi, na 
Assembleia Municipal, o PSD e o 
CDS absterem-se perante uma 
moção do PS em defesa da arte 
xávega. Andam o presidente da 
República e o governo de 
Passos-Portas, em uníssono, a 
apelar à exploração dos recur-
sos marinhos, e aqui, em Espi-
nho, meia dúzia de vogais 
ousaram remar contra a maré.
A arte xávega tem sido o cartão 
de visita de Espinho, tem sido 
uma das bandeiras daqueles 
partidos políticos em todas as 
campanhas eleitorais. A Câmara 
de Espinho investe, neste 
momento, uma avultada verba na 
requalificação de uma ampla 
zona em cima do areal a norte 
da Ribeira de Silvalde, através 
da implantação de armazens de 
aprestos e de pavimento em 
madeira, sinal de que a arte 
xávega é considerada interes-
sante e útil. O que terá, então, 
justificado aquela abstenção? 
Acontece que os partidos do 
atual governo foram os próprios 
a não aprovar os projetos de 
resolução que iriam dar cumpri-
mento às reivindicações dos 
pescadores da arte xávega. Pior, 
se soubermos que esses proje-
tos de resolução tinham sido 
elaborados com base nos 
resultados de um relatório 
produzido por uma comissão de 
acompanhamento da pesca com 
arte xávega. Pior ainda, se 
soubermos que essa comissão e 
esse relatório tinham sido 
aprovados pelos partidos com 
assento no Parlamento, incluin-
do os do governo. 
Resumindo, o PSD e o CDS, no 
governo, criam uma comissão, 
aprovam um relatório e depois 
ignoram e não aplicam as 
recomendações desse relatório 
em forma de projeto de resolu-
ção. Se isto não é brincar, se 

isto não é enxovalhar os princí-
pios básicos da democracia, se 
isto não é humilhar quem 
investiu tempo e recursos na 
busca de soluções, se isto não é 
desprezar quem dá o peito às 
nortadas para ganhar o seu 
sustento, então não somos 
gente.

Perante este tipo de atitudes, 
começo a equacionar a probabi-
lidade de o PSD e o CDS terem 
deixado cair a arte xávega em 
troca do recente aumento das 
quotas pesqueiras atribuídas a 
Portugal. Todos bateram palmas 
perante este aumento de 18%, 
dito histórico, desde a  feliz 
Ministra da Agricultura e Mar, ao 
contente secretário-geral da 
Associação dos Armadores das 
Pescas Industriais. 
A realidade é, porém, amarga. 
Podemos encher o peito e dizer 
que ficamos com mais dias para 
pescar, mas os barcos que 

temos não chegam. Por isso, 
consta que já há empreendedo-
res a pensar alugá-los aos 
vizinhos. Se não pudermos 
pagar-lhes em dinheiro, não faz 
mal, paga-se-lhes em espécie, 
porque não em toneladas de 
peixe a combinar? E, já agora, 
porque não simplificar o negócio 
e fazer uma espécie de subar-
rendamento ou concessão da 
nossa zona exclusiva de pesca e 
deixá-los pescar à vontade? 
Neste momento, o que interessa 
aos espertos é aproveitar a 
ocasião, é faturar depressa, 
porque a situação pode alterar-
se e lá se vai a oportunidade. O 
Ambiente, os recursos marinhos, 
que se lixem. Que venham redes 
de malha estreita, que arrastem 
tudo, que arrasem o fundo do 
mar, que apanhem o peixe todo, 
que apanhem a petinga toda e a 
misturem com resíduos plásticos 
que vêm nas redes, que a 
polvilhem com areia aspergida 
por lulus, que a transformem 
numa pasta de qualquer coisa 
afinada ao gosto internacional, 
que a vendam como produto 
gourmet.  Se a embalagem for 
sexy e a publicidade muito mais 
atraente do que a atualmente 
oferecida em algumas esquinas 
da cidade, a arte xávega e a 
petinga terão sucesso garantido. 
Mas convirá que a sua venda 
continue isenta de passagem de 
recibo ou de fatura de modo a 
não adulterar conceitos tão 
queridos do nosso povo como 
tradição, região, cultura, patri-
mónio, identidade e turismo. 
Quem sabe se, simultaneamente, 
todo aquele investimento a norte 
da Ribeira de Silvalde não poderá 
ser requalificado numa elegante, 
pujante e mui desejada movida 
noturna, com bares, cervejarias e 
discoteca a preceito? O que é 
preciso é animar o povo.

A arte xávega ainda 

anima o povo?

Octávio Lima
Professor

Farmácias
Quarta-feira, 14 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Quinta-feira, 15 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388      

Sexta-feira, 16 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352        

Sábado, 17 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444            

Domingo, 18 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Segunda-feira, 19 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 20 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quarta-feira, 21 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

14 até dia 31 de janeiro
09h00
Exposição “O Gato Tirolês que vale 
por Três” de Alice Cardoso - Biblio-
teca Municipal de Espinho

14 de janeiro
16h30 
Há Histórias à Quarta (feira) - Bib-
lioteca Municipal de Espinho

15 de janeiro
10h00 
Magia das Palavras Lidas e Ilustradas 
na Biblioteca Municipal de Espinho

15 de janeiro
21h30 
Onda Poética na Biblioteca Municipal

15 de janeiro
20h30 
Gerson Marta no Casino de Espinho
 
24 de janeiro a 14 de março
16h00 
“Onde Não Puderes Amar Não 
Te Demores” - Pintura de Beta 
Morais e Leonor Sousa no Museu 
Municipal de Espinho.  

24 de janeiro
16h00 
“Bebéteca, Letras e Chupetas” - 
Biblioteca Municipal de Espinho

27 de janeiro
15h00 
Teatro “Os Lusíadas  à Conquista 
do Mar Largo” - Auditório de Es-
pinho

27 a 30 de janeiro
10h15, 14h30 e 21h30 
Teatro escolar “Os Maias” no Cen-
tro Multimeios de Espinho.

28 de janeiro
11h00 e 15h00 
Teatro “Auto da Barca do Inferno”, 
de Gil Vicente - Auditório de Es-
pinho

29 de janeiro
11h00 e 15h00 
Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett - Auditório de Espinho

até dia 31 de janeiro
10h30, 11h15 e 15h00
Babyoga na Biblioteca de Espinho

Agenda

Cinema

15 a 21 Janeiro / Segunda-feira apenas às 21h30 / 16h30 e 21h30
Foxcatcher (2D)

Multimeios de Espinho

Mark Schultz é um campeão olímpico em luta livre. Vive no 
Wisconsin com dificuldades desportivas e económicas quando 
é convidado pelo milionário John du Pont (Steve Carell) para se 
mudar para uma luxuosa propriedade, onde du Pont planeia formar 
e treinar uma equipa de luta livre. 

Preço 2D
Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espectador (Segunda-
Feira): 4,50€ | Família: 14€ (2 adultos e 1 criança)

Andebol Feminino

Mais vitórias 
que derrotas
No fim de semana passado, em 

que apenas a equipa sénior da 
secção de andebol da AAE não 
competiu, no sábado, as juvenis 
receberam o Salreu, no Pavilhão 
Municipal Napoleão Guerra, e 
venceram 27-21. 

As iniciadas “A”, em jornada 
dupla, foram ao Municipal das 
Travessas defrontar a Sanjoa-
nense, onde os 21 golos marca-
dos ficaram bastante longe dos 
32 marcados pela equipa local.
No domingo, deslocaram-se à 
Casa do Povo da Vacariça, e aí 
sim, venceram por 19-29. 

Ainda no escalão de iniciadas, 

a equipa “B” sentiu as mesmas 
dificuldades da equipa “A” pe-
rante a Sanjoanense, e perderam 
por 41-21. 

Em Cassufas, a equipa de ju-
niores sentiu dificuldades para 
ultrapassar a equipa do Andebol 
Clube de Oliveira de Frades e 
perdeu por 25-37. 

As infantis, comandadas pela 
Cláudia Ferreira, receberam o 
ACD Monte, no pavilhão da AAE, 
e venceram por 14-11. 

Por fim, as minis, deslocaram 
ao pavilhão do Salreu e perde-
ram por 23-19, com a equipa lo-
cal.  MV

SCHOOL
food & so much more

Rua 30, 117 - 4500-302 
Espinho

tlm: 913 951 783

school.espinho@gmail.com

Estes anunciantes desejam a todos os seus clientes um Próspero Ano Novo
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